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RESUMO 

 

 Profissionais que atuam em sondas de produção terrestre, na área petrolífera, 

estão expostos diariamente a agentes nocivos. Neste estudo, foi abordado o agente 

físico ruído que pode contribuir para o aumento no número de acidentes de trabalho. 

Utilizamos duas abordagens de investigação; em uma foram analisados os 

acidentes de uma empresa de petróleo, de 2010 a 2015, o tempo de exposição do 

agente, os dias de turno embarcados e a função mais exposta; e na outra, foi 

aplicado um questionário para 22 funcionários de uma sonda de produção, afim de 

se verificar a qualidade de descanso que eles tem durante as jornadas de trabalho. 

Verificou-se que 60% dos acidentes ocorridos foram em plataformistas, função esta 

que fica mais exposta ao ruído, em média de 85 dB (A), em 12 horas de turno de 

trabalho. E que 88% dos plataformistas sentem dores constantes de cabeça, 

possivelmente provenientes do ruído laboral. Conclui-se que a função plataformista é 

uma das mais arriscadas e que há uma forte correlação da exposição ao ruído, que 

a própria função submete o funcionário, com os problemas de saúde apontados para 

os mesmos. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A vida ocupacional do trabalhador fica exposta a diversas doenças 

ocupacionais e ao acidente de trabalho, no entanto a sociedade evoluiu muito para 

minimizar estes riscos. Poderes públicos, como o Ministério do Trabalho e Emprego 

e empresas privadas, vem cada vez mais trabalhando em métodos de 

aprimoramento com seus empregados, a fim de conscientizar o uso de 

Equipamentos de Proteção Individual (EPI), procedimentos operacionais adequados, 

treinamentos operacionais, dentre vários outros métodos preventivos. 

 

 

Figura 1 - Acidentes de Trabalho entre 2007 a 2011 no Brasil (Fonte: BRASIL,TST, 2012) 

 

Como pode ser visto na Figura 1, embora tenha diminuído nos últimos três anos, 

os acidentes registrados no Brasil ainda são altos em relação ao número de 

profissionais registrados no pais (BRASIL,TST, 2012). Segundo Souza (2005), 60% 

dos acidentes de trabalho ocorrem nos 5% de tempo de trabalho dedicado as tarefas 

menos habituais, normalmente desempenhadas por trabalhadores subcontratado, 

trabalhadores em part-time ou quando há troca nos postos de trabalho. 

 

De acordo com a literatura estrangeira, durante a década de 1970, os trabalhadores 

expostos ao ruído ocupacional intenso apresentavam risco três a quatro vezes maior 

de se acidentarem quando comparados aos trabalhadores não expostos 

(CORDEIRO, 2005). Segundo Souza (2005), do total da população ativa européia, 

1,4 milhões de trabalhadores apresentam problemas psicossociais, 30% dos quais 

associados as estresse.  



 

 

Assim, dentro deste contexto, o presente trabalho teve como objetivo, avaliar 

os acidentes ocorridos em uma empresa petrolífera, especificamente em sondas de 

produção terrestre, verificando as possíveis relações que estes acidentes possam 

ter tido com o agente físico ruído. 

 

 

2 DESENVOLVIMENTO 

 

2.1 REVISÃO DA LITERATURA 

 

 De acordo com o Santos Junior (2015), em torno de 67% dos acidentes 

ocorrem com níveis de exposição ao ruído acima do limite de tolerância de 85 dB(A). 

A pesquisa foi realizada em uma determinada indústria de plástico, com o objetivo 

de identificar os setores onde ocorreu maior numero de acidentes em um período de 

4 anos e membros lesionados e níveis de pressão sonora. Foram analisados 119 

acidentes e o autor vinculou os acidentes ao nível de exposição ao ruido, sendo que 

além dos acidentes além do limite de tolerância, 24 % dos acidentes foram entre os 

80 a 85 dB(A), ou seja o agente físico tem relação direta aos acidentes. 

 

 Araújo Filho (2005) propôs uma pesquisa em uma unidade marítima de 

produção de petróleo, sugerindo práticas por algumas instituições normativas, dentre 

as quais a NORSOK e ISO, para uma melhor forma de controle a este agente. Ele 

concluiu que 56% das áreas identificadas têm possibilidades de risco à saúde, e 

apresentam risco critico relacionados ao ruído e também a fatores ergonômicos. 

Sabe-se que ambientes críticos têm alto potencial para acidentes e incidentes, 

podendo causar grandes prejuízos a saúde e ambientais. 

 Coelho (2012) pesquisou sobre trabalhadores da limpeza urbana do município 

de Morrinhos - GO. Apesar de não ter ocorrido à medição do ruído o autor aplicou 

um questionário que foi respondido por 97 trabalhadores, onde 42% destes 

declararam ter sido acometidos por dermatoses ocupacionais. Neste trabalho não 

tivemos a vinculação do agente ruído, mais foi identificados que agentes físicos e 

químicos tem um grande influencia em acidentes do trabalho, podendo ele ser 

originário de uma doença do trabalho. 



 

 

 Silva et al. (2014), realizaram uma pesquisa de natureza descritiva, baseada 

em obras publicadas no período de 1978 a 2010, com o objetivo de identificar os 

riscos ocupacionais que acometidos em trabalhadores que atuaram em ambientes 

ruidosos. Estes concluíram que um dos riscos encontrados foi o estresse provocado 

pelo ruído. Um ponto de importância encontrado foi que a perda auditiva ocorrida em 

sua atividade laboral, deve ser imediatamente comunicada à Previdência Social - 

INSS, através de um Comunicado de Acidente do Trabalho (CAT). 

 

 

2.2 MATERIAL E MÉTODOS 

  

O presente trabalho realizou pesquisas na área de petrolífera, mais 

especificamente em sondas de produção terrestre, no estado de Sergipe Foi avaliado 

o número de acidentes, entre 2010 e 2015, separando por função, dias de trabalho, 

tempo de turno e horário do acidente. 

Para uma melhor análise no perfil dos acidentes, foi aplicado um questionário 

(APÊNDICE - Quadro 1) em 22 funcionários de uma sonda de produção terrestre; 

dois encarregados, dois mecânicos, quatro sondadores, quatro torristas, oito 

plataformistas e dois auxiliares de plataformistas, onde buscou verificar a qualidade 

do descanso de 12 horas dos funcionários que ficam no regime de revezamento e a 

influencia do agente ruído na folga e o início do trabalho. 

Por fim, vale explicar que as funções analisadas trabalharam em regime de 

sobre aviso e revezamento. Encarregado e mecânico trabalharam na escala de 7 x 7 

(7 dias trabalhando e 7 dias folgando) 12 horas por dia, trabalhando diretamente e 

as outras 12 h de sobre aviso. Já as outras funções (sondador, torrista, plataformista 

e auxiliar de plataformista) trabalharam na escala de 7 x 7 em regime de 

revezamento, ou seja, 12 horas trabalhando e 12 horas descansando. 

 

 

2.3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 No período considerado (2010 a 2015) ocorreram 45 acidentes nestas áreas 

operacionais, como pode ser visto na Figura 2, abaixo. 

 



 

 

 

Figura 2 - Número de acidentes entre 2010 e 2015 da Empresa Analisada 

 

 Também foi verificado os índices de ruído em que os funcionários ficaram 

expostos por função, conforme a Tabela 1, abaixo. 

 

Tabela 1 - Exposição ao ruído por função.  

Função Lavg dB (A) 

Encarregado 77 

Mecânico 78 

Sondador 83 

Torrista 83 

Plataformista 85 

Aux de Plataformista 80 

 

                                             Fonte: LTCAT da Empresa Analisada. 

 

  

 Cabe destacar que nas normais brasileiras, em especial a NR-15, permite um 

limite de diário de 85dB (A), em níveis de pressão sonora (dBNPS) para uma 

exposição diária de até 8 horas de trabalho, conforme a Figura 2. Salientamos que 

níveis de pressão sonora acima de 115 dB (A) é proibido para o desenvolvimento de 

atividades laborais sem a utilização do EPI, conforme determinado pela NR-15. 
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Tabela 2- Tempo de exposição ao ruído, conforme a Norma Regulamentadora -15. 

 

 

A função que mais sofreu acidente foi a do plataformista, com pode ser visto 

na Figura 3, abaixo. E através da análise do LTCAT (Laudo Técnico das Condições 

Ambientais de Trabalho) da empresa, podemos analisar que esta função foi a que 

teve a maior exposição ao ruído também, 85 dB (A) (Tabela 1, acima). No estudo do 

LTCAT, verificou-se que a função que mais tem acidentes registrados, chegou a 

apontar medições de ate 91 dB (A), mas a media NPS durante todo o turno de 

trabalho apontou 85 dB (A). Vale destacar que estes profissionais só podem ficar no 

turno de trabalho acima de 8 horas diárias, conforme a NR-15, pois todos utilizam 

equipamentos de proteção individual. 

 

 

 

Figura 3 - Acidentes por função em uma plataforma de petróleo, em Sergipe. 
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Analisando as atividades de uma sonda de produção terrestres, podemos 

verificar que o profissional que ficam mais expostos é o plataformista, pois este tem 

a função na manobrar os equipamentos utilizando em poço de petróleo, como: 

elevadores de coluna e haste, linhas de aço, ferramentas manuais, tubos, hastes, 

dentre vários outros equipamentos perigosos. 

 Através do questionário realizado, foi verificado que 36% dos funcionários 

responderam que sentem constantes dores de cabeça e dentre estes, 88% são 

plataformistas. Na Figura 4 pode ser visto que 68% dos trabalhadores apresentam 

barulhos constantes (“zumbidos”), fato este diretamente ligado ao ruído. Este fato 

pode ocorrer pelo desconforto que este agente físico tem causado aos trabalhadores 

deste seguimento. 

 

 

Figura 4 - Resposta a pergunta do questionário aplicado aos funcionários. 

 

No setor de sondas de produção terrestre, uma das grandes preocupações é 

a qualidade do descanso dos funcionários dentro do turno de trabalho e na folga de 

7 dias. Nos acidentes pesquisados, a maioria ocorreu nos últimos dias de trabalho 

do turno (quarta-feira e quinta-feira), onde o desgaste físico é maior, como pode ser 

visto na Figura 5. 
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Figura 5 - Acidentes ocorridos nos dias da semana em uma empresa de petróleo, em Sergipe. 

 

Podemos identificar que 15% dos acidentes ocorreram na primeira hora do 

turno de trabalho, fato este que pode ser explicado por estar relacionado à qualidade 

do descanso destes trabalhadores. 

 

 

3 CONCLUSÃO 

 

Através deste estudo pode se verificar que o agente físico ruído teve relação 

com o numero de acidentes em sondas de produção terrestre.  

Os funcionários que mais ficaram expostos ao agente ruído foram os 

plataformistas, como pode ser visto, consecutivamente a função com o maior índice 

de acidentes, acumulando 60 % dos acidentes ocorridos no período de 2010 a 2015. 

O descanso destes trabalhadores não demonstrou uma qualidade efetiva, 

onde 82% afirmam não ter um descanso com qualidade, seja em casa e/ou no 

alojamento.  

Conclui-se que é de extrema importância que as empresas que trabalham no 

setor petrolífero, especificamente com sondas de produção terrestre, têm que 

realizar medidas de controle para diminuir a exposição ao ruído de seus 

funcionários, bem como tomar ações para minimizar os ruídos que estas operações 

envolvem.  

Em suma, treinamentos devem ser realizados, demonstrando a importância 

do descanso entre as jornadas de trabalho, pois é uma atividade que exige um 

grande esforço físico alinhado com procedimentos operacionais complexos e 

arriscados, que por sua vez, podem comprometer a saúde e/ou a vida dos 

funcionários. 
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Abstract 

 

 Professionals engaged in onshore production rigs in the oil sector, are 

exposed daily to harmful agents. This study addressed the physical agent that noise 

can contribute to the increase in the number of accidents. We used two approaches 

investigation; in a were analyzed accidents of an oil company, from 2010 to 2015, the 

agent exposure time, day shift embedded and the most exposed function; and the 

other, a questionnaire was applied to 22 employees of a production rig in order to 

verify the quality of rest that they do during working hours. It was found that 60% of 

accidents were Platformists, this function which is most exposed to noise, on average 

85 dB (A) 12-hour work shift. And that 88% of Platformists feel constant headaches, 

possibly from the working noise. It is concluded that the platformist function is one of 

the most risky and there is a strong correlation between exposure to noise that the 

function itself submits the employee with health problems pointed out to them. 

 

Keywords: Accidents at work. Physical agent. Platformist. Onshore production rigs. 
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